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“Um banco é um lugar que te empresta dinheiro se 

conseguires provar que não necessita dele.” 

 

Bob Hope 1903-2003 

Ator e comediante americano 
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PREFÁCIO 

A presente peça trata da análise de um assunto de muita 

relevância na vida dos cidadãos, pois busca descrever os vários 

tipos de contratos de crédito bancário de maneira simplificada, 

especificando o seu uso e a sua natureza em dois tempos distintos. 

A primeira parte do trabalho serve de linha mestra para a 

concepção do conceito de crédito e para a estratificação geral dos 

contratos que envolvem tais instrumentos.  

Ao fazer a análise desses institutos pela funcionalidade 

doutrinária corrente, podemos tecer um parâmetro de avaliação 

para a aplicação dos princípios gerais que a Constituição preconiza, 

e não apenas para elencarmos os princípios de ordem econômica, 

que são considerados como impreteríveis para a destinação do 

crédito, como um todo, e de sua regulação como contrato 

específico da atividade bancária.  

Na segunda parte vamos abordar a aplicação desses 

princípios norteadores da Constituição, mediante aspectos 

extremamente privatísticos, uma vez que consideramos o crédito 

como o último bastião da herança liberalista.  
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Desta maneira, com a superação da dicotomia entre o público 

e o privado, podemos realizar o presente estudo tentando conhecer 

as aplicações mais diversas e inovadoras para a Ciência do Direito.  

Este trabalho, então, visa oferecer parâmetros para a análise 

dos contratos bancários de forma mais aprofundada, buscando, 

assim, a evolução do tratamento do crédito.  

Deste modo, nosso esforço se dará na busca de guarida nas 

mais diversas doutrinas jurídicas e econômicas, de forma a oferecer 

respaldo sólido para que haja a aplicação dos princípios imanentes 

à Constituição da República Federativa do Brasil.  

Por outro lado, não temos a pretensão de adotar as políticas 

governamentais existentes, nem tampouco de representar ou 

defender qualquer lado da relação creditícia.  

O objetivo é, aprioristicamente, estabelecer critérios de 

análise do crédito como parâmetros de estudo da chamada Teoria 

do Direito Civil Constitucional, e não apenas de complementação 

da Ciência Econômica. 
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INTRODUÇÃO 

O objetivo colimado na primeira parte deste trabalho, como 

já dissemos, tem em vista a análise dos diferentes contratos de 

créditos bancários elaborados sob a ótica tradicional, com riqueza 

de detalhes, fundados nos mais diversos posicionamentos 

doutrinários. Para alcançar essa meta, entendemos que o método de 

pesquisa bibliográfica tornou-se o maior impulsionador da 

produção desta peça, uma vez que proporciona o entendimento do 

conceito geral de crédito, bem como das particularidades dos 

contratos bancários. 

Como todo trabalho explicativo, este não pode ser diferente. 

Por isso, o objetivo perseguido nesta peça busca chegar ao nível 

acadêmico estratificado nos vários estudos sobre os diversos tipos 

de contratos bancários, tentando compará-los à aplicação de uma 

principiologia econômica normativa condizente com o Direito pós-

moderno. 

Nesta linha, procuramos relacionar os contratos existentes 

com as ideias centralizadas na interpretação hermenêutica e na 

pesquisa bibliográfica.  

Isso terminou por nos levar a este trabalho sui generis, fruto 

de 15 meses de estudo no Curso de Especialização em Direito Civil 

da Universidade Federal de Uberlândia. 


